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A recente tradução Os Herdeiros: os es-
tudantes e a cultura realizada pela pesqui-
sadora Ione Valle1 não apenas reacende al-
gumas discussões no campo da Sociologia 
da Educação (SE) no Brasil, como também 
nos remete a uma reflexão sobre a atuali-
dade desse trabalho cerca de meio século 
depois de sua publicação original em 1964, 
ainda mais em outro contexto social.
Notoriamente o campo da SE é uma sea-
ra que tende a se expandir quando é am-
pliado o acesso ao sistema escolar formal 
(ISAMBERT-JAMATI; MAUCORPS, 1972), 
e é nesse contexto em que são produzidos 
diversos relatórios que visavam conhecer o 
funcionamento dos sistemas escolares, tais 
como o Robin em 1963 e Plowden em 1967, 
no Reino Unido, e o Coleman nos Estados 
Unidos, em 1966. Na França destaca-se a 
“demografia escolar” desenvolvida a partir 
do Instituto Nacional de Estudos Demográ-
ficos (INDE), bem como o importante papel 
do Centre de Sociologie Européenne no de-
senvolvimento das pesquisas em SE (MAS-
SON, 2001). 
Esse conjunto de pesquisas confluía 
para a mesma direção ao indicarem a forte 
relação entre fracasso escolar e origem so-
cial. Não à toa, emerge uma gama de auto-
res que formularam o que ficou conhecido 
como teorias da reprodução (NOGUEIRA, 
1990). É nesse contexto que Os Herdeiros 
surge, num período de crescente demanda 
sobre a educação secundária (ensino mé-
dio) e superior. Esse conjunto de investiga-
ções lastreia as questões postas nessa obra, 
o que se articula com uma série de outras 
informações fornecidas por um conjunto 
heterogêneo de dados (NOGUEIRA e NO-
GUEIRA, 2015). 
Parte desses dados, especialmente os 
de caráter quantitativo, encontra-se dis-
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ponível para o leitor no apêndice do livro, 
que constitui parte significativa do traba-
lho aqui analisado, de modo que é possível 
confrontar a interpretação formulada com a 
base empírica de dados utilizada, ainda que 
tendencialmente, da forma como os dados 
são expostos, o que é apresentado tende a 
reforçar os argumentos apresentados. 
Subsidiado por tais dados, Os Herdeiros 
surgiu como uma obra emblemática ao re-
futar as duas explicações mais influentes 
naquele momento para a compreensão no 
universo escolar: a primeira, oriunda das te-
ses liberais, que percebia a escola como um 
espaço no qual são dadas iguais oportuni-
dades; e a segunda, que parte do marxismo 
ao buscar apreender a dinâmica escolar, es-
pecialmente no que se refere aos processos 
de exclusão, a partir do lugar que a escola 
ocuparia na sociedade capitalista no pro-
cesso de reprodução das relações sociais de 
produção. Bourdieu e Passeron optam por 
solapar completamente a primeira expli-
cação e ampliar a segunda, tendo em vista 
que ainda se utilizam de categorias marxis-
tas, especialmente classe e ideologia, ainda 
que elas sofram uma ampliação semântica. 
E como indicam Baudelot e Establet (2014), 
antes de sua publicação a educação não 
constituía, na França, um problema social, 
tampouco um objeto científico, de tal modo 
que a partir dessa obra foi inaugurada uma 
nova era para a análise da realidade escolar. 
Para Masson (2001), este é o marco que 
inaugura, no campo da SE, a discussão em 
torno da democratização do ensino. Ainda 
segundo esse autor, tal trabalho realizou 
um modo de análise dos dados diferente 
daquele em voga no período anterior, em-
bora realizado a partir de um modo de cole-
ta da documentação bastante convencional 
nos anos 1960. Este também deve ser algo 
destacado aqui: a inovação metodológica e 
redacional que Os Herdeiros trouxe para o 
campo da sociologia como um todo, e da 
SE em particular. 
Não sem menor relevância, é válido 
indicar que há uma clara posição que os 
autores apresentam em relação a correntes 
intelectuais dominantes da época – a feno-
menologia e existencialismo sartriano e o 
estruturalismo lévi-straussiano –, posicio-
nando-se do lado da tradição epistemológi-
ca de Bachelard e Canguilhem.
O título que anuncia o primeiro capítulo 
“A escolha dos eleitos” sintetiza já para a 
tese central da análise dos autores: o siste-
ma educacional, longe de ser um jogo onde 
os agentes encontram-se em iguais condi-
ções de pleitear seu ingresso e permanência 
é, em verdade, uma realidade mistificada 
que oculta como aquilo que se considera 
“dons naturais” são fruto das desigualda-
des sociais, mais que isso, da herança cul-
tural familiar. A dimensão cultural também 
ganha relevo desde o subtítulo do livro Os 
estudantes e a cultura, distanciando-se das 
demais explicações de influência decidi-
damente marxista, que emergiam naquele 
contexto visando explanar o mesmo fenô-
meno social: a ocupação massiva nas uni-
versidades pelos filhos da burguesia. 
Além do distanciamento das explicações 
marxistas a partir do elemento cultural, há 
outros jogos semânticos na utilização das 
categorias analíticas que são relevantes 
para a singularização da teoria elaborada, 
por exemplo, para além da clássica dicoto-
mização entre proletariado e burguesia, na 
qual a questão das classes sociais é analisa-
da a partir da posição que os agentes ocu-
pam em determinado modo de produção. 
Bourdieu e Passeron usam recorrentemente 
o conceito de classe junto ao qualificativo 
“privilégio”, utilizando amiúde os termos 
“classes privilegiadas” ou “classes menos 
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privilegiadas”. A ideia de privilégio é re-
levante aqui, pois indica um processo de 
desnaturalização do fenômeno observado.
A utilização do termo “classes privile-
giadas”, em vez de simplesmente reduzi-lo 
à questão da burguesia em oposição ao 
proletariado, também assume aqui uma re-
lação intrínseca com a análise dos dados 
que são apresentados – afinal Os Herdeiros 
constitui uma obra essencialmente empíri-
ca –, pois esse arranjo da categoria “classe” 
permite uma melhor apreensão da multipli-
cidade de variáveis utilizadas na análise. 
Os dados estatísticos apresentados indi-
cam como os “privilégios” operam, uma vez 
que, num plano mais imediato, isso se faria 
perceptível pela parca ou inexpressiva re-
presentatividade que os filhos dos operários, 
por exemplo, possuem no ensino universi-
tário. A origem social representa, para os 
autores, a principal variável que determina 
as chances do ingresso nos estudos superio-
res, ainda que as mulheres tenham menos 
chances que os homens, o que ficaria mais 
evidente nas classes baixas e em alguns cur-
sos, já que as diferentes faculdades possuem 
uma proporção diferente de homens e mu-
lheres – estas normalmente ficariam relega-
das às faculdades de Letras –, e essa hierar-
quia é ratificada de forma mais incisiva nas 
grandes escolas. O salto que os autores dão 
ocorre quando deslocam a questão do plano 
meramente econômico para o cultural.
A partir daí, os autores realizam um 
exame que combina dados quantitativos e 
qualitativos, a fim de demonstrar o papel 
decisivo que as questões culturais assu-
mem na elaboração dos destinos escolares, 
com destaque para a “herança familiar”. 
Essa ideia será reforçada em A Reprodução 
(2008), ao se indicar o papel central que a 
socialização realizada no seio familiar ocu-
pa nas trajetórias escolares, o que se coloca 
de forma bastante complexa mesmo diante 
de casos que contrariam as estatísticas e in-
gressam no ensino universitário, por exem-
plo. Segundo os autores “Para os estudan-
tes originários das classes baixas que so-
breviveram à eliminação, as desvantagens 
iniciais evoluíram, o passado social trans-
formando-se em passivo escolar pelo jogo 
de mecanismos de substituição, tais como 
as orientações precoces e frequentemente 
mal informadas, as escolhas forçadas ou 
as repetências.” (BOURDIEU, PASSERON, 
2014, p. 31)
Os estudantes originários das classes pri-
vilegiadas teriam uma série de caracterís-
ticas que se transformariam em vantagem 
na realidade escolar, pois são aconselhados 
por seus familiares em suas escolhas. Nor-
malmente, conhecem bem as normas explí-
citas e implícitas do jogo escolar, também 
possuem uma larga vantagem no domínio 
das técnicas de trabalho intelectual, ainda 
que demonstrem certo desprezo por elas. 
Herdam, ainda, um saber-fazer e um “bom 
gosto” que só se faz possível mediante a fre-
quência regular de espaços como os teatros, 
museus e concertos, o que é realizado nas 
classes privilegiadas de forma “clandestina”, 
sem um esforço metódico nessa transmissão 
cultural, ao passo que nas famílias do tipo 
“pequeno burguês” o máximo que pode ser 
herdado é a “boa vontade cultural”. 
Talvez um dos pontos mais relevantes 
e atuais que Bourdieu e Passeron indicam 
nesse primeiro capítulo seja o fato de que a 
escola constitui a única via de acesso à cul-
tura para as camadas menos privilegiadas, 
de tal forma que ela seria a via de demo-
cratização da cultura. Entretanto, isso não 
ocorre na medida em que a escola valoriza 
a cultura herdada das classes privilegiadas 
em detrimento daquela presente na reali-
dade das classes baixas, pois o ensino de 
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cultura pressupõe um patrimônio que é 
próprio das classes privilegiadas. 
Por fim, a dupla de sociólogos france-
ses volta a se distanciar das explicações de 
caráter mais economicistas, apresentan-
do-se descrente ante a uma possibilidade 
de igualdade formal em termos econômi-
cos por meio de políticas compensatórias, 
afirmando com isso que a questão é muito 
mais complexa e profunda. 
Estas questões ganham ainda mais 
substância no capítulo seguinte intitula-
do “Jogos sérios e jogos de seriedade”, no 
qual as práticas desse grupo amorfo, que é 
composto pelos estudantes, são examina-
das. Nesse capítulo a palavra ideologia é 
sistematicamente utilizada, ainda que anos 
mais tarde, em entrevista a Terry Eagleton, 
Bourdieu (1996) tenha afirmado que este 
conceito tem sido mal empregado ou utili-
zado de forma vaga, de modo que ele vinha 
optando, em seu lugar, por conceitos como 
“dominação simbólica”, “potência simbóli-
ca” ou “violência simbólica”2.
Na busca pela compreensão da realida-
de dos estudantes, os autores não olvidam 
a relação com a classe de origem, de ma-
neira que a mensagem fica bastante clara: 
mesmo com o ingresso na universidade, 
aqueles que transpõem as probabilidades 
estatísticas de serem eliminados não serão 
iguais àqueles que herdam aquele espaço.
Este é um dos pontos centrais para o 
exame desta instituição que “prega aos 
convertidos”: a universidade. Bourdieu e 
Passeron  buscam demonstrar como a expe-
riência universitária é uma experiência de 
classe, o que se faz possível a partir de um 
complexo jogo de identidades proclama-
das e identidades ocultas, que encobrem o 
fato de ser um espaço predominantemente 
burguês marcado pela conformidade às de-
mandas escolares, em uma população que é 
fruto de uma ação escolar continuada. 
A possibilidade de adesão ou não ao 
jogo intelectual instaurado relaciona-se as-
sim com a origem de classe3. A persistên-
cia dessa afirmação nos remete ao conceito 
que será central nas reflexões de Bourdieu: 
o habitus, tendo em vista que este é um 
conjunto de predisposições internalizadas 
(BOURDIEU, 2009). 
No terceiro e último capítulo “Aprendi-
zes ou aprendizes de feiticeiro?” é aprofun-
dado o debate sobre a condição de estudar, 
que na leitura dos autores é mais do que 
produzir algo, remete sim a produzir-se 
como capaz de produzir, além de ampliar 
o escopo de análise sobre o meio acadê-
mico, surgindo aí com mais força a figura 
do professor. Uma análise verdadeiramente 
mais sistemática do meio acadêmico será 
empreendida por Bourdieu em Homo Aca-
demicus (2011), publicado vinte anos de-
pois de Os Herdeiros.
Novamente ganha força aqui a análi-
se das práticas estratificadas a partir das 
origens sociais, pois para alguns o futuro 
profissional parece irreal, podendo assumir, 
em alguns casos, uma postura “diletante” 
que implica em encarar os estudos como 
uma aventura intelectual, ao passo que 
para outros a mistificação do futuro jamais 
poderá ter pleno sucesso. 
2. Não podemos olvidar que na obra de Bourdieu as produções simbólicas são também formas de domi-
nação, cumprindo a função política de legitimação das relações de poder assim dispostas.
3. Destaca-se que isso não implica em um automatismo, pois tal adesão também remete a um conjunto de 
aptidões, atitudes ou disposições que tornam as regras e efeitos do jogo mais ou menos familiares.
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As ideias esboçadas confluem com al-
gumas conclusões de Bourdieu em A Dis-
tinção, obra na qual ele afirma categorica-
mente que nem todos os pontos de chega-
da são igualmente possíveis para todos os 
pontos de partida (BOURDIEU, 2007), o que 
é naturalizado ante à cumplicidade onto-
lógica existente entre agência e estrutura. 
Ao que parece, o espaço universitário seria 
um lócus privilegiado de observação dessa 
dinâmica social, que se substância ainda 
no desprezo aparente pela aprendizagem 
de todo tipo de técnica ou receita que possa 
desmistificar o labor intelectual, que, para 
ser valorizado deve ser percebido como 
“natural”, como um “dom”.
Se os capítulos que compõem Os Herdei-
ros nos trazem elementos que de algum modo 
foram aprofundados em trabalhos posterio-
res de Bourdieu, a tônica principal da “Con-
clusão” é outra, pois está repleta de alguns 
pontos que foram abandonados por ambos 
os autores no decorrer de suas trajetórias in-
telectuais. A crítica presente nas conclusões 
é bastante dura, incluindo aí a prática dos 
professores, bem como os sistemas acionados 
para garantir a “equidade” no sistema escolar 
como os concursos, que, na leitura dos auto-
res, apenas transformam a desigualdade em 
mérito. Buscando avançar na discussão que 
levam ao longo do livro, eles passam então 
a pensar numa proposta pedagógica que pu-
desse senão transpor, minimizar o efeito de-
corrente da relação entre desigualdades so-
ciais e sucesso/fracasso escolar. 
Ao que me parece esse livro segue a 
clara distinção elaborada por Durkheim em 
Educação e Sociologia ([1922]2011) pois, 
ao passo que a primeira parte do livro se 
preocupa na realização de uma ciência da 
educação, cujo foco limita-se a dizer como 
as coisas são, a parte final desenvolve uma 
pedagogia que seria uma teoria da prática. 
Indica, com isso, os modos de proceder ten-
do por base os elementos trazidos pela aná-
lise científica, especialmente a Sociologia, 
que ocuparia um espaço privilegiado no 
processo de elaboração de uma pedagogia, 
dado o caráter social da educação. 
Embora Bourdieu e Passeron estejam parti-
cularmente engajados em desvelar a ideologia 
do dom, também chamada por eles de ideo-
logia carismática, que se baseia na cegueira 
diante das desigualdades sociais que susten-
tam o privilégio cultural, eles não refutam o 
fato de que certas habilidades exigidas pela 
escola sempre constituirão a cultura erudita, 
contudo “(…) o professor de letras somente está 
no direito de esperar a virtuosidade verbal que 
lhe parece, não sem razão, associada ao pró-
prio conteúdo da cultura que ele transmite se 
essa virtude for tomada pelo que ela é, isto é, 
como uma aptidão suscetível de ser adquirida 
pelo exercício, e se obriga a fornecer a todos os 
meios de adquiri-la.” (p. 98). 
Essa virtude seria uma demanda real 
que possibilitaria um processo de democra-
tização verdadeira, baseada, portanto, no 
que eles denominam nesse trabalho de uma 
“pedagogia racional”, cujo sentido do ter-
mo distanciar-se-ia do que se tem conven-
cionado rotular dessa forma. E este seria 
um passo relevante rumo à democratização 
do ensino, que possuiria como fim, na pers-
pectiva dos autores “(…) permitir ao maior 
número possível de indivíduos aprender no 
menor tempo possível, o mais completa-
mente e o mais perfeitamente possível, o 
maior número possível de aptidões que ca-
racterizam a cultura escolar em um dado 
momento.” (grifo, em itálico,dos autores, p. 
101). Pedagogia racional e democratização 
andariam juntos, e deveriam ter por base 
uma sociologia das desigualdades culturais. 
Talvez as ideias esboçadas nesta parte 
final do texto constituam o que há de mais 
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original nesse livro, tendo em vista que o 
projeto de uma “pedagogia racional” fora 
abandonado nos trabalhos posteriores de 
ambos os autores (NOGUEIRA, NOGUEI-
RA, 2004, 2015)4. Os Herdeiros mais que A 
Reprodução acaba por fugir um pouco do 
“pessimismo” sociológico, indicando uma 
possibilidade de ação por parte dos agentes 
sociais envolvidos com a realidade escolar. 
Considerando tanto os avanços trazidos 
pela obra quanto as críticas a ela tecida, de-
vemos reconhecer que a leitura de Os Herdei-
ros demanda assim que o encaremos como 
um fruto de seu tempo, pois suas conclusões 
se baseiam numa dada realidade histórica e 
social, mas com a certeza de que os dilemas 
desse tempo não estão superados, longe dis-
so, continuam pulsantes especialmente na 
realidade de um país como o Brasil, entre-
cruzado por múltiplas desigualdades sociais 
e diante de enormes desafios que se colocam 
ante ao crescente processo de expansão do 
acesso ao sistema de ensino, cuja massifica-
ção não implicou em democratização. 
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4. Não se nega, com isso, que as ideias aí esboçadas tenham influenciado trabalhos posteriormente desen-
volvidos. Todavia, concordo aqui com as colocações de Nogueira & Nogueira (2004) ao indicarem que, da 
forma como fora concebida em Os Herdeiros, este conceito perde fôlego na obra de Bourdieu e acaba por 
ser um conceito praticamente abandonado nos termos de sua elaboração original.
